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AMIDO E RESPOSTAS 
METABÓLICAS EM CÃES

Prof. Dr. Fabio Alves Teixeira

AMIDO

• Carboidrato complexo (polissacarídeo) não estrutural

• Glicoses

• Ligações a
• Acessível a enzimas

Pós absorção

Machado, 1998
Guyton, 2006

Mecanismo de ação da insulina

Tecidos insulino dependentes

Guyton, 2006

Mecanismo de ação da insulina

Tecidos insulino dependentes

RESISTÊNCIA INSULÍNICA

Caumo & Luzi, 2004

Secreção de insulina

• Velocidade de digestão
• Presença de fibra

• Secretagogos: glicose, hormônios 
incretínicos, aminoácidos
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Índice Glicêmico (IG)

• Ranking de carboidratos de acordo com seu efeito na glicemia pós-prandial

• Baseado na comparação com “carboidrato” padrão

Carga Glicêmica (CG)

• Relação entre o índice glicêmico e quantidade de CHO

CG = IGmédio x Quantidade de carboidrato

• Seria um indicador da demanda de insulina ou resposta glicêmica induzida 
pelo total de carboidrato ingerido

- 6 beagles (3 MC + 3 FC);  2,8 + 0,75 anos;  ECC = 4 ou 5/9

- Recebendo alimento manutenção [PB (mín.): 21%,  G (mín.) 10% e FB (máx.) 12%]

- Cross-over

- CHO simples (glicose 20%)

- CHO complexo (arroz, milho, ervilha e cevada)

- 10 gramas CHO disponível

AMIDO:
– Quanto mais rápida e completa a digestão, mais rápida e “maior” 

será a curva glicêmica pós-prandial produzida

Digestão rápida

Digestão lenta
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Fonte de amido:
6 cães saudáveis por dieta

Carciofi, 2008
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Quirera de arroz Farinha de mandioca Milho
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Sorgo Ervilha Lentilha
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AMIDO – tempo de digestão:

• Variação dos grânulos
– Tamanho

– Formato

– Composição
• Proteica

• Complexos amido-lipídicos

• Inibidores enzimáticos 

• Associação com polissacarídeos não amiláceos

• Ligação com outros componentes (fósforo)

Tempo de digestão

Teórico e in vitro

0’ 20’ 120’Rápida Lenta

(ENGLYST, 1992)

Resistente

Tempo de digestão

Teórico e in vitro

0’ 20’ 120’Rápida Lenta

(ENGLYST, 1992)

Resistente
Cães diabéticos – cross over

Teshima, 2021

Teshima, 2021

Cães diabéticos – cross over

Teshima, 2021
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Jenkins, 1982

Processamento do Amido (amido resistente)

48 cães saudáveis

1 formulação

8 mudanças no preparo

6 cães por preparo

Roberti-Filho, 2013

Peneira do moinho (mm) 0,5 0,8 1,4 2,0

Área de saída na matriz (mm2) 63,6 23,7 63,6 23,7 63,6 23,7 63,6 23,7
Temperatura (oC) < 115 > 135 < 115 > 135 < 115 > 135 < 115 > 135
Gelatinização do amido (%) 83,5 89,4 75,9 85,4 72,3 77,6 65,0 74,4

Processamento do Amido (amido resistente)

1 - 0,5 mm > 2,0 mm (P = 0,06)
2 - 0,5 mm > 1,4 mm e 2,0 mm (P < 0,05)
3 - 0,5mm > 0,8mm e 2,0mm (P < 0,07)
4 - 0,5mm e 1,4mm > 2,0mm (P < 0,05)

-●- 0,5-m; -Δ- 0,8-mm; -▲- 1,4-mm; -◊- 2,0-mm

Roberti-Filho, 2013

Processamento do Amido (amido resistente)

1 - 0,5 mm > 0,8 mm e 1,4 mm (P < 0,05)
2 - 0,5 mm > 0,8 mm (P < 0,05)
3 - 0,5mm > 1,4mm (P < 0,05)

-●- 0,5-m; -Δ- 0,8-mm; -▲- 1,4-mm; -◊- 2,0-mm

Roberti-Filho, 2013

5 – p <0,09
6 – p <0,05

-●- saída da matriz com 63,6 mm2

-Δ- saída da matriz com 23,7 mm2 de área aberta

Roberti-Filho, 2013

-●- saída da matriz com 63,6 mm2

-Δ- saída da matriz com 23,7 mm2 de área aberta

Roberti-Filho, 2013
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Alimentos Principais fontes de amido Diferenças

Basal
Quirera de arroz, farinha de 

ervilha e cevada
Extrato etéreo

(9% MS)

Ervilha Farinha de ervilha e cevada Isonutrientes (MS)
-15% EE
- 35% PB

- 19% FDT
- 20% Amido

Milho menos 
processado

Milho grão

Parâmetros Ervilha
Milho menos 
processado

Crivo das peneiras do moinho (mm) 1,2 2,0

Diâmetro geométrico médio (µm) 189 216

Área de vazão da saída da matriz (mm2/ton/h) 256 380

Temperatura da extrusora (º C) 130

Temperatura da secagem (º C) 110

Triagem: 368 cães diabéticos;

Inclusão: 15 cães diabéticos (histórico de hiperlipidemia)

Triagem: 368 cães diabéticos;

Inclusão: 15 cães diabéticos (histórico de hiperlipidemia)

Alimento Ba
(Fontes de amido: 

arroz, ervilha e cevada)

Alimento Er
(Fontes de amido: 
ervilha e cevada)

Alimento Mi
(Fontes de amido: 

milho)

Por 60 dias

Randomizado
Duplo-cego
Cross-over

60 dias cada

Parâmetros glicêmicos Ervilha Milho P

Glicemia de jejum (mg/dL) 198 + 90,9 224,7 + 91,8 0,3

Glicemia média (mg/dL) 191,1 + 85,4 219,3 + 52,0 0,09

Glicemia mínima (mg/dL) 93,7 + 54,6 103,7 + 55,2 0,55

Glicemia máxima (mg/dL) 288,4 + 104,0 339,2 + 50,9 0,01

Dif. máxima e mínima (mg/dL) 194,7 + 81,9 235,5 + 74,8 0,03

Tempo médio hipoglicemia (%) 24,0 4,2 <0,01

Tempo médio hiperglicemia (%) 10,9 12,9 <0,01

AACG 550299,1 631441,8 0,09

AACIGd1 -2002,1 -4847,0 0,42

AUCIGd2 -43056,7 6401,7 0,06

Frutosamina (umol/L) 347,5 + 82,3 351,5 + 67,6 0,83

Mi

Er



11/05/2022

Ba MiEr

Ervilha menor que milho e igual basal
Ervilha menor que basal e igual milho

*

*

*

Er

*
*

* * *

Er

Table 4 - Serum incretins, hormones and cytokines of diabetic dogs after 60 days consuming 
two iso-nutrient diets.

Variables (pg/mL) Ervilha Milho p-value
IL-10 22.7 (40.26) 22.7 (39.92) *0.71
IL-6 559.4 (998.16) 469.7 (887.99) *0.85
TNF-α 181.3 (322.19) 135.6 (216.47) *0.67
Amylin 1.93 (1.99) 1.82 (1.64) *0.88
GLP-1 0.51 (0.96) 2.43 (7.62) *0.59
Leptin 9741.9 (7984.5)a 8063.0 (7393.4)b *0.01
PYY 231.5 (114.9) 227.2 (109.6) **0.81
Glucagon 61.3 (61.6) 64.8 (77.1) *0.68
IL = interleukin; TNF-α = tumor necrosis factor-α; GLP-1 = Glucagon-like peptide-1; peptide YY; PB =
pea and barley diet; CO = corn diet. a,bDifferent superscript letters mean statistical difference in line
(p<0.05);*p-value obtained by Wilcoxon test; **p-value obtained by paired T test.
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- Beagles, 3,1 + 0,2 anos

- Duas fases

- Objetivo 1: índice glicêmico rações extrusada a base de ervilha X arroz 
(isonutrientes)

- Objetivo 2: efeitos metabólicos destes alimentos a longo prazo em obesos

ESTUDO 02:

- 9 cães (4 MC + 5 FC)

- ECC = 4 ou 5/9

- Período de engorda: 12 semanas recebendo  Dog Chow ad libitum
- PB (mín.): 21%,  G (mín.) 10% e FB (máx.) 12%

- Cross-over, duplo cego de 12 semanas cada ração teste (ad libitum)

- Washout de 8 semanas com Dog Chow

ECC (/9) Peso (kg)

Pré 4,9  + 0,1 9,8 + 0,6

Início 6,4  + 0,2 12,1 + 0,1

- Tomografia (gordura corporal)

- Cardio

- Pressão arterial

Sem diferença
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OBESOS – ECC 9

Controle

ECC 8

Diferença entre Obesos X ECC 8 e controle.

Brunetto, 2011

OBESOS – ECC 9

Controle

ECC 8

Diferença entre Obesos e controle.
ECC 8 – valores intermediários?

Mais AGCC fecal, menos 
amônia fecal e menor 
resposta glicêmica nos 

idosos que consumiram 
mais amido resistente
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Alto amido > 7h do que -0,5h
Alto amido > 2h a 8h do que -0,5h

Médio amido > 4 a 6h e 8h do que -0,5h
Baixo amido sem dif.

NECESSIDADE DE AMIDO:

• Amido X Glicose?

• Glicose = principal fonte de energia
- Hemácias e neurônios

• Gliconeogenese renal e hepática: glicerol, lactato, propionato, 
aminoácidos (alanina, serina e glicina).

NECESSIDADE DE AMIDO:

• Gestantes e lactantes
• Glicose para o feto
• Lactose no leite

NECESSIDADE DE AMIDO:

• EM do CHO: 0% X 44%

• Mesmo número de filhotes
• Hipoglicemia
• Cetose
• Hipoalaninemia
• Natimortos

(ROMSON, 1981)

SUBSTITUIÇÃO POR AMIDO:
• Baixo CHO ricas em proteínas = sem alterações
(mais aminoácidos gliconeogênicos?)

(BLAZA, 1989)

Necessidade 
Proteica (g/kg0,75) Sem amido Com amido

Cadela gestante 12 gramas 7 gramas

Cadela lactante 30 gramas 13 a 18 gramas
(KIENZLE, 1989)

SUBSTITUIÇÃO POR AMIDO:
• Baixo CHO ricas em proteínas = sem alterações
(mais aminoácidos gliconeogênicos?)

(BLAZA, 1989)

Necessidade 
Proteica (g/kg0,75) Sem amido Com amido

Cadela gestante 12 gramas 7 gramas

Cadela lactante 30 gramas 13 a 18 gramas
(KIENZLE, 1989)

39,5%

4,5%32,0%

16,0%

8,0% Amido

Fibra

Proteína

Gordura

Mineral
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AMIDO E RESPOSTAS METABÓLICAS EM CÃES

• Varia com a fonte
– Digestão rápida x digestão lenta

• Escolha dependente do objetivo
Controle glicêmico, lipídico e do excesso de peso (endocrinopatas, obesidade, idosos)

X

Alta demanda energética (ganho de peso – câncer, cardiopata, nefropata...)

• Cães são diferentes de lobos

• Sem necessidade por amido, mas inclusão útil
– Processo

– Macronutriente energético

OBRIGADO!

@nutrologiaanclivepasp/

@nutricarevet

@sbnutripet @uspcepenpet

M.V. Fabio Alves Teixeira
fabioa14@hotmail.com


